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0 Brazil está ainda passando pelas pro-

vanças de um paiz na infância, e suas pro-
ducções litterarias como todas as demais
trazem o cunho de tirocinio. Ainda assim,
—ricos materiacs á vindouros monumentos
—é dever de patriotismo acoroçoal-os. Taes
são os sentimentos que nos assenhorcaram
o espirito ao abrir «.Ls Azas de um Anjo».
Aguardavasios imperfeições á se acotovela-
rem nesse Livro que acaba dc vêr a luz da
publicidade, e contávamos com um pane-
gyrico obrigado a ideiar. Grata decepção!
Entre os dramas brazileiros, á nosso conhe-
cimento,—e Deus sabe quantos nos hão apu-
rado a paciência!—ás Azas de um Anjo o
primeiro lugar. Os contemporâneos pode-
rão se deslembrar que Deus lhes deu alma
de admirar o bello, a posteridade hade col-
locar aquella composição dramática entre os
primores da eschola realista. Nós que en-
trevemos esse futuro de gloria, vimos por
nosso turno felicitar o autor.

O finado Penna tinha o gênio da come-
dia, a Providencia arrancando-o cedo ás
nossas esperanças conscnlio-lhe de legar-
no» apenas algumas farças, onde bem se
pode medir a grandesa da perda dc que
uma morte tão prematura nos fez victimas.
Seu lugar ainda está por preencher. Mas o
gênio do drama si *As Azas de um Anjo»
não o revcllam, quem no Império jamais o
teve ? Em nome pois do progresso da lit-
teratura nacional supplicamos ao Snr. Alcn-
car que persevere na brilhante carreira en-
cetada, restituindo-lhe algumas das horas
que roubou-lhe para abandonar-se ao inglo-
fio ganha-pão do funecionalismo publico.0 écho que o rouco resmungar de estupi-
dos zoilos encontrou na policia não abate
nem a pusillanimcs mediocridades. E bem
vingado está elle ; estampando no frontespi-
cio da obra o velo da policia deu um certi-
ficado ante as eras vindouras da ignorância
das autoridades a quem confiamos a inspec-
Ção dos nossos Iheatros. Nosso proceder se-
fia também esse ; não se pode levar mais
longe o despreso de urna opinião do quedando-lhe toda a publicidade.

Immoral as Azas de um Anjol Voraz
cancro da prostituição impetuoso lavra no
seio da sociedade ; cada dia- novas Phrynes
surgem a affrontar o pudor publico, e a ino-
cular por toda a parte lethal veneno. —O
poder publico não as reprime, e nem emprega
sequer meios preventivos que as isolem da
parle sã da sociedade! E si o litterato pos-
suido dc indignação ao vêr que no drama
real do mundo a prostituição livremente se
desencadêa a transporte ao mundo phantasti-
co do drama para infringir-lhe a punição, a
autoridade o delem! Em que qualidade
de eschola esses senhores se embuiram das
noções dc moral? Pôr em exposição um
desses entes abjectos não é assoalhar mys-
terio que só se diz ao ouvido, dar em ex-
pectaculo escândalo ignoto. Desenvoltas
cantoneiras roçam-vos as vestes nas ruas,
alardcam sua devassidão nas praças publi-
cas, tomam no theatro o camarote contíguo
ao de vossa família, sentam-se nos templos
ao lado de vossa filha, e installam-vos em
frente da residência uma casa publica para
mercadejaram o que ha de mais puro. En-
tão porque no meio de tanta publicidade ba-
nir das licções da scena o que todo mundo
vê ao redor de si ? Ah! são pobres crea-
turas desherdadas da fortuna! Erguei o
poste si quereis no meio do palco e açoitae
a impertinencia dos velhos, a cegueira do
amor paternal, os ciúmes de um marido, os
estragos da embriaguez ou do jogo, a ty-
rannia do poder, e quanto flagello opprimea
triste humanidade, ou si preferís podeis fa-
zer o mundo applaudir o velho gamenho que
precipita ingênua menina na carreira da per-
versão, ou rir da credulidade do marido que
tomou por esposa a loureira que o deshon -
ra ; mas os vícios da mulher perdida não os
exhibam ao publico, a moral o impede.—De
que moral falia esta boa gente ?

tAsAzasde um Anjo» tem defeitos; con-
vimos que o são em grande copia. Que
obra da mão de homens, meu Deus, está
delles izempta? Mas immoral só a reputa-
remos quando por extranha transformação
do mundo por justo e honesto cobrir de
gloria a creatura qne vendendo o corpo aos
homens c a alma ao diabo, mata a mocida-
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de arruina as famílias, e fere de mil modo

os^èsses do Estado Até 1 continua-
remos a errar com aquelles que devotam ao

stigma universal os males de nossa viciosa

organisação social, onde quer que os encon-

trem. Fique á mocidade trêsloucada, c a

velhice devassa victoriar no delírio.das oi-

cias as impudicas Messalimas. O bom sen

sohade perpetuamente repudiar taes ova-

cões e impíimir o ferrete da ignomínia na

fronte daquelles que a pretexto de mora, am-

pararem com o manto do Poder pubco se-

melhantes perversões do coração. De nos-

sa parte si o autor tem um crime e ode

não carregar mais a mão sobre Carolma.
«Victor Hugo, diz elle, poehsou o perdição
na sua Mareou de Lorene, Alexandre Duma

fdho a ennobreceu na Damadas Camehas», e

o Snr. Alencar, dizemos nós, a recompen-
sou nas Azas de um Anjo. .

Carolina é donzella pervertida. Começa

por entregar-se ao primeiro homem que lhe

saíaajanellapararaptal-a- Depois, como
sempre, suecedem obrações mutuas que pa-
recém infindas. Mas a lua de mel passa,
em qual delles vislumbra o tédio ? Quem
o diria? É ella que sem causa, em meio
dos fervidos cultos de que a cerca o anian-
te, resolve a separação, e-leva a impuden-
cià a lh'o dizer em face. Será este o curso
natural da prostituição? Em um bcllo dia,
na vida real de ordinário, a pobre moça se-
duzida amanhece abandonada, e então,—
triste dia! começa a vender ephemeros amo-
resáquem quer saciar brutaes appctttes.
Não é esta porem a historia de Carolina.
Ella corre de motu próprio a perdição.
Quemadeterá? Sua filha. Como sepa-
rar-se da pobre creancinha na idade em
que mais precisos lhe são os affagos mater-
nos! É situação interessante a do con licto
entre uma tenaz resolução e a maternidade,
mas que não se prolonga, a naturesa logo
triumpha. Cuidaes isso, leitor? - Engano.
Essa linda moça, de linguagem polida que o
carinhoso amor dos pães, de quem era as
delicias, não reteve no caminho da honra,—
não tem si quer a virtude das feras mdomi-
tas não ama a sua fdha l E entretanto tal
é a fascinação do amor que a essa creatura
desnaturada que inspira asco, seu amante
arrostando a? iras da própria fapulia, quer
tomar por esposa a face da Igreja. E uma

reparação q«e se demorou em demasia, mas

Suunca chega tarde; e a desgraçada nao

Sla em recusai-a para correr atraz de nao

sabemos que monomama!

Assim pois dado o primeiro passo tudo

mais que contem a eschola da prostituição
vem de si próprio. O segundo amante se

arruina por loucas dissipações, e quando re-

duzido a ultima miséria nada mais tem a dar

é desapiedadamente por seu turne. expu so
di casa auc então transforma-se em prosti-
lítilo Um dia elle volta, nada lhe exproba,
nenhuma recriminação, vem suppbcante pa-
ra salvar-se do opprobrio de uma aceusaçao
iudicial implorar por empréstimo uma jóia
que lhe doara, e que jura restituir-llie, com-

, rada com cinco contos de reis que lhe con-
fiara seu pae para o dote de uma orplia des-

valida. Carolina atrôa os ares com striden-
te gargalhada de escarneo. N'outra ocea-

sião o acaso a rcunc á seu pae;-ella finge
não conhcccl-o. Sua mãe sua mae tara
bem vem cheia de perdoes rehaver a filha

1 dissoluta, ou scgtiil-a á toda a parte ;-e re-

pcllida!  O que merece esta mulherí—
Eis como o autor a trata. . .

Carolina quer ser a amasia do seu primei-
ro amante, ninguém a incommoda. Seus
na^s preferem suecumbir nas tributações de
um vão desespero; e ate um pr.mo-Luiz
de Vianna que a adora, nao obsta o rapto,
nem depois acha um bacamarte que com-

pilla o rival feliz á justa reparação, leme
desagradar a Carolina cujo amor ambiciona.
Consentir que uma prima se deshonre para
não renunciar a esperança de esposal-a um
«lia A vida real com todas suas aberra-
ções (iifucilmonte produzirá exemplo dessa

quinta essência do amor. Depois Carolina
se aborrece do seu raptor c primeiro
amante, e se dispõem a despedil-o, porque
sente-se ávida de liberdade, e elle cioso da
ventura que frue a seqüestra do mundo, e

porque aspira no desvario da ambição a um
luxo e oppulencia que sua modesta fortuna
não permitte. Pois bem, um amigo desse
moço—como os ha á cada canto,—jovem,
bello, cstimavel, de nquesa fabulosa, surde
como tocado pelo condão da feiticeira a oi-
ferecer-lhe tudo isso; tudo até a liberdade!
E não temei nada, o primeiro amante nao
disputa com as armas na mão o império so-
bre o coração que possuirá, e que aliás para
guardar tinha até convindo em sacrificar o fu-
turo da vida agrilhoando-se nas cadeias éter-
nas do hymeneu. Cidadão pacifico, paga
os tributos sem resmungar, açode ao serviço
do jury ou da guarda nacional quando o cha-
mam, e amigo da ordem sobretudo vê, com
fria impassibilidade que faz honra ao seu
-_-.„:«: n „m r.alcrt nmiorn rnilhíir-lhe Oestoicismo, um falso amigo roubar-lhe



O KALEIDOSCOPIO.
ms^Saü^ã^^^iSí^ÊÊ^m

79
V&W\—¦¦

primeiro e único amor, a esposa do coração,
a mãe de sua filha!

A final as grandesas artiliciacs, e fruições
illicitas lambem enfadam; a pobre moça
depois de largos dias de devassidão não
sabe mais que ha de querer. Então lem-
bra-sc de amar cm segredo o despresado
primo, c pocin-sc a sonhar com as delicias
de uma vida calma á seu lado. Os mimos
que os tripudios da libertinagem lhe grau-
gcam cada noute reserva a ir esconder com
elle á um canto as venturas da nova phan-
tasia. No entanto roubam-lhe o pecúlio;
pensaes que é uma desgraça? Logo que se
divulga a ephemcra pobresa todos os amigos
correm a porfia a soccorrel-a. Luiz «le
Vianna vae adiante de todos seus desejos,
da-lhe o amor que ella cobiçara, reinstalla-a
na paterna* morada, restiiue-llie a ternura
maternal, alcança-lhe o perdão do offcndi-
do pac, e recupera-lhe a abandonada c
perdida filha. Que mais falia á uma felici-
dade completa?—Casar-se. O bom do pri-
mo não é homem a trepidar anle ninharias;
o matrimônio se celebra com applausos ge-
raes, e o panno cac. Aqui ignoramos que
é mais a surprender si o heroísmo daquelle
que toma por esposa a mulher delamada ou
a virtude desta—de bom quilate—resgatada
pelo arrependimento,—quando fácil adhere
á tamanho sacrilicio. E' verdade tpic o
noivo se annuncia para com ella nas
singelas relações d'irmão. E, entre pa-
rentliesis,—ahi desconhecemos seu cavalhei-
rismo. Os motivos seriam assaz inolfcnsi-
vos, mas descobrir a formidável reserva só
depois de casado, não parece grandemente
lisongeiro ao caracter da prima. Que atroz
sohresalto á uma mulher tlc tempera ar-
dente! Será este o castigo? Mas o expec-
tador se retira perguntando a si mesmo:
«seriamente permanecerá fiel ao eclibato o
homem no vigor da idade a conviver com
a linda moça por (piem bebe os ares?» Ora
no theatro, como n'outra qualquer parte a
punição é algum mal muito positivo e ma-
nifesto, nunca simples ameaça que ninguém
sabe si virá a por-se cm pratica. A ameaça
intimida apenas, e a de que se trata deixa
o espirito na incerteza si é um brado arran-
cado ao intimo da consciência no frenesi
d'um enthusiasmo, umas dessas promessas
creadas para nos saírem dos lábios sem pre-
tenções á realidade. Assim pois, exclama-
reis talvez, as Azas de um Anjo, é peça im-
moral! Si estaes em veia de arguil-a nós
vos armaremos de mais outros argumentos.

Todas as personagens sem exclusão do
próprio seduetor são excellentes pessoas,
Carolina é quasi a única excepção; c todos
sollVcin, menos ella. A magoa de perder
a filha proslra a mãe no leito da agonia, c o
pae buscando na embriaguez o olvido do
infortúnio contrahe um vicio contra o qual
o progresso da civilisação ainda não acertou
com um antídoto que o con jure. Consc-
quentemente o mal no drama é sempre tri -
umphante, e o bem opprimido;—o inverso
da regra.

E' porem precisamente em tudo isso que
existe o alto mérito da obra, c um grande
fundo de moral. O pensamento do autor é
revcllar primeiro que o Anjo que perde as
azas arrasta, caído, comsigo ao abysmo
quanto encontra, e segundo que não é só
no céo que ha perdão para as Magdalenas.
Importae no Império mediante o emprego
de sommas enormes turba de capuchinhos
europeus que cm portuguez macarronico
venham pregar, com ar de verdade ainda
não ouvida na Terra de Santa Cruz, a moral
evangélica á nós povo bárbaro, não po-
deis vos lisongear de que sua palavra
será mais poderosa c o ensino mais
eilicaz que o Drama que na lingoagem elo-
quente da acção diz—as vossas esposas e
filhas: «Si suecumbires é tentação do mal
semelhareis a bomba a estourar fazendo
victimas ao redor de si; ai! de vossos pães
c de todos que vos presam!» e ás mulheres
perdidas: «Erguei-vos da sentina; aos olhos
de Deus o arrependimento reine as maiores
culpas, e na própria Terra podeis ainda
ser galardoadas.» Por isso dissemos: o Snr.
Alencar remunera a perdição, mas a perdição
contricla, e quízeramos carregasse mais a mão
sobre Carolina porque o remorso que a con-
duzá salvação cumpria fosse mais pun-
gente.

Como esse são os outros senões pouco sa-
lientes. A plirase sobremodo espirituosa
de algumas scenas não ouvida ainda nem
nos salões da alta sociedade fluminense imi-
ta as composições modernas da França,
mas é a nossos olhos antes mais um mérito
do que defeito. O maior delles, o único
transcendente depara-se na scena 8.a do 1.°
Acto, c na 13.» do i.°. Naquella Antônio,
um bêbado, diz á Carolina: « ... Dá cá
este abraço... menina! Deixa-me ver teu
rosto. Tu pareces bonital... Na 13.a Ca-
rolina acha-se no escuro, Antônio tenta de
novo abraçal-a, quando sobrevem Luia de
Vianna. Ainda que Antônio estivera em

Líra...
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seu pleno juizo que ha nesse jogo scenico

que não possa ser presenciado pelo publico
da mais culta nação do orbe? E no £à o

quadro do sargento com a amada do capitão.
Mas si vos avisam que esse Antônio que
parece querer também por seu turno re-

questar a Carolina é... não advinhaes

quem?... o próprio pae de Carolina, a scena
é de máo gosto e de peior effcito. Contra
a lascívia de um pae junto a filha ha alguma
cousa dentro de nós a sublevar-se; que (li-
remos quando fôr ella o objecto da lascíviat
Ha um certo ponto alem do qual a alma
não concebe ou admilte a degradação da na-
tureza humana. Nem aos Poetas e licito dar
as honras da exposição a humilhações que
a rebaixam em demasia. Em conseqüência
ninguém quererá pôr em representação a an-
tropophagia, o parricidio, o incesto; sao de-

generações olhadas como monstruosidades
que sobrepujam a capacidade de objecçao
e aviltamento do coração humano. Entre-
tanto diz o Autor: « Essa scena è a mais
moral da minha comedia, é talvez a única

que tenha bastante força para fazer estreme-
cer uma alma gasta, e insensível as emoções;
é o melhor lance de meu Drama, e eu o nao
cortaria sem estragar a obra.* Seria bem
curioso ver as razões convincentes da mo-
ralidade e imperiosidade sobre os outros de

| um lance repugnante ainda n'um lupanar,
que nem as próprias mulheres perdidas to-
leram, porque ?faz estremecer as mesmas ai-
mas gastas.» Demais não são sensibilidades
embotadas que povoam os theatros; e nem
o Snr. Alencar phantasiando « As Azas de
um Anjo* e o Gymnasio franqueando-lhe
seus pórticos tiveram em vista que iam se
dirigir á um publico de corações empeder-
nidos á que, para arrancar alguma emoção,
é mister abalo até as profundesas. Suppri-
ma pois o Autor semelhante lance, aliás
manifestamente escusado ao desenvolvimen-

, to e desfecho do Drama. E' cegueira de
amor próprio oífendido allegar como indis-
pensavel meia dúzia de palavras que para
conhecer sua desnecessidade basta ter olhos
dever. E por felicidade o defeito tão fa-
cilmente se corrige, que com um traço de
penna está tudo feito, não sendo mister
para conservar a perfeição do Drama, aceres-
centar siquer uma vírgula. Maior não pôde
ser a utilidade do pouco que ha a cortar!
E' uma filha a ver a seu respeito frases li-
bidinosas em lábios paternos, que estrada
um livro, do qual seu autor com justo ti-
tulo deve orgulhar-se, porque o situa enlre

as proeminentes notabilidades de liltcratura
brasileira. _ ^

EDUCAÇÃO.
F.XEBC1CIOS DE COMPOSIÇÕES.

VI.
È quasi meio dia, c ainda temos de lazer

as nossas costumadas orações; não tereis
hoje, pois, composição minha; não quero
deter-vos por mais tempo. A pé.... rezemos;
c logo que concluída seja a nossa reza, ire-
mos todos passear por esses campos; ire-
mos apanhar iradas, correr, brincar; seja
o resto deste dia, para nós, todo de folgue-
dos, todo de prazer e galhofadas. E que di-
zeis a isto? Approvacs ou não? .

Depois de uma semana inteira, sem que
a chuva desse lugar ás passeatas do costu-
me, é justo que com o coração á larga, haja
folgança hoje, que a atmosphera nos permit-
te. Estaes por isto?.. Pois bem; a pé; erguei-
vos. Tomae vossos bonés; ponham-se ^m
ordem, aos dois e dois; nada de barulho;
na frente os mais velhos; e os mais peque-
nos vão perto de mim.

Assim.... portem-se com juizo, nada de
brinquedos pelas ruas, isso não é próprio a
meninos bem educados. Sigamos. Mas onde
iremos nós? Ao Jardim Rotanico, á Luz, á
Ponte Grande, a SanfAnna, ou pelos Curros,
ao Campo Redondo? Talvez que preliraes
ir pelos lados da Consolação, da estrada do
Rexiga, da de Santos, ao Matadouro Novo,
ou antes á Tabalinguera, ao Rraz, e pela
várzea vos entrelerdes?...

Ora, eis-vos cada um puchando para seu
lado; isso não serve; deveis concordar to-
dos n'uma só cousa, pois não é possível que
a vontade de todos seja satisfeita ao mesmo
tempo.

Siu! Siu.... que barulho é esse? Qucreis
todos fallar ao mesmo tempo; o caso é que
ninguém se entende, nem pôde ouvir as
razões dos outros.

Calae-vos todos; deveis ser mais methodi-
cos; e tudo se deve fazer com ordem.

Fallareis cada um por sua vez; apresente
cada um dos discordes a sua razão; e no fim
veremos quem mais partido ganha. Sim, que
falle primeiro o n.° 10; escutem todos, ou-
çamos o que elle diz.

N.° 10: «Eu digo que vamos por S. Ren-
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to, c de lá desçamos para a várzea, ali é que
é lugar bonito para brincar-se! e o doutor
nos ha de deixar tomar banho no Tanian-
duatahy; então não é melhor?»

Muitos: «Valeu! valeu!»
N.° 1 : «Olhe, doutor, eu acho que é me-

lhor.... deixem-me fallar, não acha, doutor,
que é melhor nós irmos todos apanhar cam-
buís na chácara; clá é que temos lugar bom
para tomar banho; então vamos?»

Alguns: «Qual cambiiis, nem meios cam-
buís; como o outro dia, que nos enlamea-
mos todos atraz das taes íruetinhas de pas-
sarinhos.»

N.°3: «Vamos antes pela Consolação ao
Tanque Reiuno, c de lá nós treparemos
aquelle morro, c vamos passar por aquelle
lugar que nós fomos aquella vez; lá sim, é
que é bonito, e por lá lambem lêem fruetas,
gravatas!»

N.° I : «Ora, quem faz caso de "gravatas,

não ha caminho que os não tenha.»
N.° 9: «Vamos então ao Campo Redondo,

sim primo? c lá tcem jaboticabas, sim? oh
que bello, digam todos para nós irmos ás
jaboticabas; então vamos?»

N.° 4: «Eu acho melhor nós irmos a
SanfAnna; vamos vêr o Tietê, como deve
de eslar cheio; e lá é que é lugar bonito,
vêr aquella bella ilha no meio do rio tão
pittoresca, os barquinhos dos pescadores, e
os peixinhos a saltarem! Vamos depois até
á Capcllinha; c de lá é que se goza uma
bella vista.»

Muitos: «Sim, a SantWnna, a Sant'An-
na!»

M.° 5: «E nós podemos também ir pes-
car, o doutor nos deixa entrar no rio; c ca-
da um de nós ha de trazer uma cambada de
peixe quando voltarmos. Digam todos que
vamos....»

iVamos, sim, sim, vamos pes-Alguns:
cai\>

Outros:
A' várzea!.

¦ Vamos antes ás jaboticabas....
A' Luz!.. ASanlAnna!.. Pes-

car!.. Apanhar Inicias!...»
Que é isso?... para que tanto]barulho?!

esperem lá; isso assim não vac bem ; vá a
votos; eu ponho a votos.

Saia á frente o n.° 10. Agora mais paraali o n,° 1; e o n.° 4 fique lá. Ora, cada um
destes representa um lugar; o n.°10, a Var-
zea; o n.° 1, aChacara; e o n.° 4, Santa'An-
"a; assim, todos os outros vão agora paraum destes três lugares, que gostarem mais;
e o que reunir maior numero, será o lugar
Para onde todos iremos. Vamos... Sigam!...

Muito bem, muito bem! Venceu o n.° 4, c
com razão.

A Sant'Auna, pois, e lá iremos ás jaboti-
cabas em uma chácara de um meu conhe-
cido que as tem muito boas. Sigamos.

Sigam todos ein ordem. Vá na frente o
n.° 1 e 14. Siga agora o n.° 9 e 11; conti-
unem 10 c 6, c agora.. Mas que!., agora é
que me lembra.... nós ainda não rezamos ! E
ninguém se lembrava; c assim iamos saindo
como infiéis! Voltem Iodos aos seus luga-
res; vamos primeiramente render culto á
Divindade; render graças ao Creador. Fique
para outra vez nosso passeio, que já é tar-
de. A pé. Rezemos.

S. Paulo 29 de Novembro de 1850.

Ai! nem tu sabes, amigo,
Quanta saudade commigo
Me vive no coração !
—Prantos que os seios beberam,
Que no silencio correram,
Só os sabe a solidão!

Cobrem-se as várzeas de flores,
larangeiras amoresAs

Respiram na primavera;
Mus ao peito desgraçado
Ninguém se viu abraçado,
Ninguém se viu... ai! quem dera!

Fui gemer ao desabrigo
E siirgisle do jazigo,
Sombra augusta de meu pac!
Viste-me errante c sosinho
E eu ouvi no meu caminho,
Por noute sombria, um ai!

Sahi dn Iréva—e sorriu-se
A primavera que abriu-se
Em flores—mas desbotadas !
Era crepúsculo de vida,
Mas luz de arrebol—perdida,
Já sem as rosas coradas....

Nem tu sabias, amigo,
Quanta saudade commigo
Não guardo no coração !
—Ora que o sabes, distante
Ah ! não te esqueça um instante
Lá nos teus lares o irmão.

S. Paulo, Vi de Novembro de 1859.
S. de M.
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O meu amigo continuou:
Eu amei esta mulher como se nunca liou-

vera amado na vida. Julguei-a um ente

enviado por Deus para salvar-me do crime,

um ente puro, luminoso, que devia mostrar-
me o abismo, arrancar-me de suas bordas
e conduzir-me á morada da pureza.

Sondei meu coração que julgava estar

exhaurido. Nelle havia ainda amor bastan-
te nara innundar o peito e affogar nos la-

bios os suspiros da mulher que me amasse.
Eu estava isolado no mundo, pobre, sem

família, e quasi sem Deus: fazia dessa mu-
lher meu único mundo, minha única família
—meu tudo! , ,

Um dia, casualmente, achei-me a sos
com ella. Contemplei-a silenciosa: vi que
estremecia. Seus cabellos atados em tran-
ças caiam-lhe pelos hombros, tomei uma
dellas e beijei. Ella corou e depois empai-
lideceu. Beijei-lhe segunda vez a trança,
terceira, muitas! ella quiz fugir:— Escuta,
lhe disse retendo-a: serei breve no que te
vou dizer.—O que é?... perguntou voltando,
o que me pertendes dizer?—Uma só pala-
\ra, mas nessa sinto que se resume a mi-
nha existência inteira: amo-te.—Tu me
amas?! exclamou admirada, ou por amor
ou por incredulidade, mas que o meu or-

gulho tomou por ironia. Tu me amas?!...
e quantas vezes, e a quantas mulheres não
terás, mentindo, pronunciado essa palavra ?...

—A voz do pobre sôa sempre mal nos
ouvidos do rico... Talvez não fosse irrisão si
eu, para dizer que te amava, houvesse col-
locado esta palavra no meio de lindas phra-
ses, de engenhosos pensamentos... si eu
usasse de uma lingoagem doce, melíflua, re-
quintada... dessas que soem usar os moços
da moda, das altas sociedades...

—Oh não continues ame fallar assim! me
interrompeu ella. Estás ferindo os meus
sentimentos!... Que me importa a mim
que o amor se revista com as roupas ricas,
brilhantes da opulencia, que habite um ex-
plendido palácio, que aspire somente as
grandezas ?... Escuta uma vez, e para nun-
ca mais te esqueceres, a maneira porque eu
amaria e quereria ser amada. Eu amaria
um homem tanto nos explendores das ri-
quezas como nas privações da mizeria. Eu

me amasse com a mesma força com que
me sinto capaz de amai-o. A' esse homem
eu diria francamente: si o teu coração pul-
sa nela effervescencia d'um aílecto único, cx-

clusivo, ardente, desses que alimentamos no

silencio com lagrimas e gemidos, com ri-

sos e alegrias, desses cujo nome pronuncia-
mos d'involta com as nossas orações—por-
que também o adoramos: dá-ine esse amor
talqual o sentis, e minha alma c meu corpo
te pertencerão.

Ella retirou-se ao terminar estas palavras.
Muitos dias se passaram durante os quaes

cila evitava cuidadosamente as occasioes cm

que eu lhe poderia fallar. Comtudo eu bem
via, uma idéa a preoecupava.

Um dia, porem, fui encontral-a no mes-
mo logar em que lhe havia dito qim amava-a.
Ella desfolhava uma rosa rara que lhe or-
nava os cabellos. Aproximei-me, c lui
sentar-me diante delia. Estremeceu, a mi-
nha chegada c a flor caio-lhe das mãos

—Em que scismavas? lhe perguntei. Acca-
so fazias dessa flor o teu horóscopo?—Talvez,
me respondeu. E' que a vida d'uma moça,

principalmente d'uma moça rica bem se as-
semelba a essas flores raras em nossa terra.
Transplantadas n'um paiz estrangeiro, seu
único merecimento consiste as vezes somen-
te na raridade. . . .

—Não percebo bem a semelhança, insisti

já parecendo-mc ver outra ironia no seu

pensamento.—E' clara. Colloque-se esta flor n um

jardim e ella não chamará a attençâo porque
lhe falta o perfume e brilhantismo da cor.
Declare-se porem, que é uma flor rara de
outros climas, e todos se apressarão em
admiral-a, em proclamal-a a mais bella do

jardim... e isto somente porque é rara. O
mesmo accontece á uma moça rica.—Des-
conhecida no centro d'uma sociedade ella
abi ficará isolada—porque lhe falta o fulgor
das jóias, ou os attractivos dabelleza. Decla-
re-se, porem, que essa moça é rica, d'uma
riqueza immensa!—e enxames de adoradores
virão cercal-a, proclamal-a a mais linda da
sociedade... somente porque sua riqueza e

grande, é rara.—Mas porventura esta moça
e esta flor serão estimadas pelo seu meie-
cimento próprio? Eis ahi em que eu pen-
sava ao desfolhar esta flor.

—Tem razão!... respondeu-lhe o meu orgu-
lho: a—ambição embriaga e cega o homem!..-
Os sentimentos do pobre são sempre com-

iria sem medo levantar dos andrajos da po- prehendidos pelo rico na palavra ambição
bresa, ou cobrir-me com elles o homem que | Para o pobre o sanetuario da virtude e ve
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dado porque por suas portas só é permitti-
do passarem as galas do potentado... Sim,
cn quizera ser rico, muito rico! porque en-
tão eu teria um titulo para dizer que te
amava sem temer que meus sentimentos
fossem considerados como ardis para obter
a tua fortuna...

Ella nada replicou, c o que havia de di-
zer? Minhas palavras eram acres, eu não
lhe havia entendido o pensamento, pois que
o orgulho me cegava.

Depois cila me perguntou :
—Já amaste verdadeiramente alguma mu-

lhcr?
—Não: amo-te agora.
—E como poderás provar esse amor?
—Como poderei proval-o? Ahi está a mi-

nha vida presente para t'o dizer. Sim, Deus
teve piedatle de mimcollocando ás bordas do
precipício um anjo que reteve minha alma ao
despenhar-se na torrente da perdição... Des-
pio-a das roupas do passado, lavou-a no
banho do mais sincero arrependimento, fez
retirar com sua luz o espiiito do mal que
ia apagando do meu coração os germens dos
bons sentimentos, deu-lhe novas crenças,
novas esperanças.—Esse anjo és tu... porque
não deixarás, pois ao mísero que salvaste
consagrar-te toda a sua existência?

Eu já t'o disse. Esta moça amou-me com
um amor santo e criminoso a um tempo.
Esse raio lão puro que Deus deixou escapar
de sua coroa divina,—o amor, ella o sentira,
que se havia rellectido em sua alma c ani-
mado todo o seu viver.—Era santo este
amor.—Ao doer d'um gemido de sua mãe
que agonisava ao rir frio da morte cila zoui-
bára, ou a força d'um sentimento immenso
a prendia a mim fazendo-a esquecer deve-
res lão sagrados. Era criminoso este amor.

Até aqui somente te hei esboçado o qua-
dro da minha felicidade na posse do allecto
desta moça; escuta agora a transição... é a
historia do homem.

Um anno se passara apoz esse dia cm que
eu cclla sorvemos na taça da ventura o seu
licor mentiroso. Eu bebi o telhes do amor;
cila, coitada!... sua mãe morrera quando
trocávamos a ultima palavra de amor...

Durante esse anno—ainda era criminoso
este nosso amor!—foliávamos de sua mãe c
do nosso affecto; da sua enfermidade, de
seu martyrio, dos seus últimos e pungentesinstantes, e dos nossos curtos porem delicio-
sos momentos de prazer... Quando cer-
cavam seu leito, c sondavam-lhe no rosto

livido, nos olhos impanados, no bater irre-
guiar c enfraquecido do coração os últimos
atentos d'uma vida que já lhe escapava:—
nós, no silencio só víamos o nosso amor.

Mas havia quem nos espreitasse, e visse e
ouvisse a nossa despedida quasi na hora
em que a doente espirava. Era um velho
coberto de andrajos, e que eu muitas vezes
encontrara aqui cm outros logares. E' um
mendigo, sem duvida, mas não sei porque
ao vel-o o coração se me estremece invo-
luntariamcntc.

Honlem o pac da minha amante recebeu
uma carta anonyma em que lhe relatavam
miudamente todos os passos de sua (ilha;
hoje recebo uma carta igualmente anony-
ma cm que me dizem que um casamento
se está contraclando para ella... Procurei-
lhe faltar, impossível!

Hoje espero vcl-a no baile; abi vou atirar
o ultimo dado neste jogo da vida!...

Ao terminar estas palavras elle se ergueu,
abriu uma gaveta e delia tirou um livro de
capa verde que me entregou dizendo: eis—
aqui, meu amigo, algumas folhas mancha-
das do meu passado, algumas puras e bri-
lhantes do meu presente... c em breve sa-
berásdo meu futuro.... Lede-as.

Apertei-lhe a mão e retirei-me.
(Continua.)

O immorlal poema de Camões tem até
hoje 42 versões em vários idiomas: versões
francezas, li; latinas, 6; italianas, 5; alie-
mães, 5; hespanholas, -4; inglezas, 4; sue-
cas, 2; dinamarqueza, 1; hebraica, 1.

* *

Contendendo um christão com um judeu
sobre qual teria maior numero de Santos,
si a lei antiga, si a lei da graça, apostaram,
ajustando-se a que, por cada Santo que ai-
ternativamente nomeassem, arrancariam um
cabello da barba.— « Abrahão, começou o
judeu c logo arrancou um cabello da barba
ao christão.»—S. Pedro c S. Paulo, dice o
christão c arrancou dous cabellos da barba
ao judeu.»—«Os Ires meninos da fornalha,
e arrancou Ires cabellos.»—«Santa Ursula e
as onze mil virgens, clamou então o chris-
tão; e lançando rapidamente as mãos aos
grandes bigodes do judeu lh'os deixou es-
correndo cm sangue.»
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Gra.—(A* paríe). Agora é que são ellas.
Sim.—Pois não, minha senhora. {Tira a

mascara). ,
Todos.—E elle mesmo!
Gra.— (Afoito admirado). Elle! pois

eras tu, rapaz?!.
SjM;—{Btiixó). Foi bem bom que los-

se eu
Condes — (Bfliífo). Zombaram de nos.

(Alto). Adeus, sr. Graça: lembre-se que
ha pessoas com quem é perigoso encontrar-
se muitas vezes.... Adeus, senhor.

Gra.—{Comprimenlando). Pois, meus
senhores, minha senhora....

Sim.—(ídem). Minha senhora e meus
senhores.... ... . .

Gi\x.—{Sahindo). Pois deveras es tu,
rapaz?... Ora que logro!—eu que julgava
já estar.... ceando! deixastc-me com água
na bocca. .

Sm.—{Sahindo). Sim, patrão? pois des-
de já agradeço-lhe o cartório e a mão de
sua filha.

Gra.—Ah! e julgas que te darei ambas as
cousas?

Sim.-—Com isso conto eu.

SCENA 3.»

O Conde, a Condessa e Fernando que
chega com Maria.

Condes.—Então, Maria, não achas mag-
nifico este baile ?

Mar.—Quebulha infernal.... quanta gen-
te!.. Estou amedrontada e tremula, e per-
gunto a mim mesmo o quê vim fazer a este
baile....

Cond.—Veio distrahir-se.
Condes.—Vocês vivem sempre encarce-

rados e tão sósinhos....
Fern.—(A' parle e com um bilhete na

mão). Este bilhete convida-me a vir ao
baile esta noite para nelle encontrar a justi-
ficação dos conselhos de alguém e das mi-
nhas justas suspeitas....

Condes.—O que tem seu marido, Mana?
Mar.—Ha dias que vive triste e preoccu-

pado.... e hoje ainda mais.... {Chaman-
do-o) Fernando!

Fern.—{despertando da sua preoccupação)
Aji!—o que me queres, Maria ?

Mar.—Quero que me falles, que não pen-
ses em ti....'"

Feiin.—Era em ti que eu pensava.
Mar.—Em mim?
Cond.—Não é a senhora o seu único pen-

samento? ,
Condes —A sua única felicidade!
Feiin.—Sim, minha irmã.... porque toda

ella é a minha vida.... seus prazeres sao os
meus, sua felicidade é a minha, e quando
me assalta um dos meus accessos de triste-
sa um sorriso de Maria o dissipa mais de

pressa do que as distracções que eu procu-
russo !

Mau.—Meu querido Fernando!....
Condes.—Oh! é muito bonito amar-se

assim! Mas também os parentes, os ami-
cos devem merecer alguma cousa....

Cond.—E nós os trouxemos para aqui
afim de roubá-los a um viver tão jetirado.

Condes.—Foi uma conspiraçãosmha con-
tra a felicidade de vocês.... contra essa feli-
cidade egoísta de ambos. (A' Mana). Ora

pois, alegrem-se e vejam como Fernando
está outra vez mergulhado nas suas tns-
tesas.

Mar.—E verdade.
Condes— {Baixo). O que é de um tns-

te agouro para você, Maria.
Mar.— {Também em voz baixa) Você

assusta-me, minha irmã !.... o que quer di-
zer....

Fern.—{A' parte). Ah!... hei de obter
a explicação deste bilhete. {Alto, á Con-
dessa). O que lhe dice cm voz baixa?

Condes.—Que havemos de cear hoje to-
dos quatro juntos.

Cond.—No botequim: dispuz tudo para
isso. .

Fern.—Bem: d'aqui á meia hora, ou an-
tes, nos encontraremos neste lugar.

Mar —Aqui ...
Fern.—Sim. {A'parte). E o sitio em-

prazado. .
Condes.—Pois bem: seja. {A parte).

Eu já sabia que havia de voltar aqui. {Al-
to). Agora — separemo-nos. {Rindo). E
desconfiem sempre dos maus encontros....

Fern.—Até logo. .
Condes.—Até logo. {Fernando e Mana

retiram-se pela direita).

(Continua.)

S. Paulo.—1860.—Typographia Imparcial
de J. R. de Azevedo Marques.


